INTRODUÇÃO
Saudamos com alegria a todos os militantes do movimento sindical, popular, demais movimentos sociais, juventude e organizações políticas que estão neste momento jogadas contra as “ondas” para construir uma nova ferramenta de luta socialista, para que possamos continuar golpeando com força a burguesia brasileira e internacional, seus governos e seus amigos de plantão.

O texto que apresentamos abaixo é uma pequena compilação de elaborações anteriores neste processo de construção da Nova Central, e esperamos completá-lo com uma publicação mais atualizada que possa expressar o que conseguimos elaborar até agora, e que, por estarmos embaixo de grande ataques, com lideranças nossas do Movimento Sem Terra de MG condenados já em 2 instância pela Justiça, não conseguimos organizar.

Estaremos apresentando nossa visão sobre as estratégias para o campo, sobre a estrutura diretiva da Nova Central, sobre a burocratização das nossas Entidades, sobre a estrutura Sindical, enfim, sobre os vários temas em debate.
Esperamos que nosso Congresso de fundação seja coroado de Unidade suficiente para que possamos sair mais fortes e preparados para as tarefas que estão colocadas para nós no movimento. Saudações a todos e todas.

CONJUNTURA

A chamada globalização e o neoliberalismo impuseram um selvagem aumento da exploração do trabalho, tanto na periferia quanto nos centros dominantes do mundo capitalista. Isto ocorreu como uma tentativa desesperada das classes dominantes de manterem as taxas de lucro do grande capital. 
Este processo solapou as bases materiais sobre as quais se ergueram o pacto de estabilidade polí​tica e o Estado de bem estar social, o chamado "pacto fordista", nos paí​ses desenvolvidos. Como consequência da contradição entre a elevadíssima potência produtiva do sistema capitalista e sua própria natureza de exploração do trabalho, uma parte cada vez mais preponderante do capital acumulado foi se deslocando da esfera da produção para a esfera puramente financeira. Isto porque estes capitais não podem mais ser reinvestidos na produção sob pena de explodirem a economia mundial com uma inimaginável crise de superprodução de mercadorias. Assim, forma-se uma nuvem de capital especulativo, puramente financeiro, que precisa ser alimentada por uma valorização permanente. Para garantir esta valorização permanente do capital financeiro, o imperialismo mundial adquiriu uma nova dinâmica marcada por uma ofensiva de semi-colonização dos
países periféricos sem antecedentes. Através da privatização das empresas e serviços públicos nacionais, da desnacionalização das riquezas naturais ou através da polí​tica de endividamento, os governos neoliberais causam grandes sofrimentos aos seus povos, provocaram o aumento da pobreza e da crise social, e dilaceraram os mais elementares traços de soberania de seus países.

Mesmo a esse custo a chamada globalização neoliberal não foi capaz de reverter a situação econômica no sentido de garantir crescimento sustentável e estabilidade política para a burguesia imperialista. Ao contrário, as contradições econômicas se agravam e o declínio dos Estados Unidos, como potência dominante do sistema, continua se aprofundando. 
Uma nova onda de intervenções militares foi desencadeada pelo departamento de Estado norte americano, que a fundamenta através da teoria do ataque preventivo e disseminada por uma enorme máquina de propaganda. Mesmo assim, o imperialismo não conseguiu esconder seu verdadeiro sentido de guerra de rapina destinada a espoliar os recursos naturais de paí​ses e continentes inteiros, cujos povos são massacrados sem o menor respeito aos mais elementares direitos humanos. Movidos por suas próprias contradições estruturais, os estados capitalistas intensificam o uso de violência e da repressão contra os trabalhadores, os pobres, os imigrantes e os movimentos sociais progressivos. Ao mesmo tempo, tentam legitimar suas ações através da manipulação ideológica levada a cabo por sofisticados meios de comunicação de massas. 
Desmentindo os que prognosticaram uma prolongada era de paz e prosperidade para a humanidade após a pretensa vitória final do capitalismo, quando este reabsorveu os chamados países do socialismo real, a história segue seu ritmo tempestuoso e expõe a catástrofe a que o imperialismo tem conduzido a civilização humana na fase da globalização e do neoliberalismo. 
Neste cenário, as contradições sociais mostram a polarização completa: a miséria de 3 bilhões de seres humanos, por um lado, e a opulência de uma minoria de magnatas que controlam o capital financeiro em todo mundo por outro lado. 

Este domí​nio dos magnatas produz um cenário ecologicamente insustentável, com um padrão de produção e de consumo do capitalismo que ameaça extinguir as condições para reprodução da vida humana no planeta num futuro ainda indeterminado, mas cada vez mais presente. 
Este é o pano de fundo sobre o qual se desenvolve a resistência de massas em todo o mundo, que determina o inicio da derrota dos EUA e de seus aliados na ocupação do Iraque, que anuncia o crescimento das alternativas antiimperialista no Oriente Médio e na América Latina e explica a derrota eleitoral e a desmoralização de George Bush e de seus falcões republicanos junto Ã  opinião publica norte-americana.  
Mesmo diante deste quadro, os círculos dominantes da oligarquia financeira internacional são incapazes, devido ás contradições objetivas do sistema, de oferecer concessões materiais substanciais para as massas pobres do mundo, de respeitar a auto-determinação dos povos e a democracia, de superar a insustentabilidade ecológica do seu sistema econômico e de banir do horizonte a ameaça de uma catástrofe global.  
Por tudo isto é que, neste inicio de século XXI, a humanidade está mais próxima do que nunca do dilema histórico antecipado por Marx: socialismo ou barbárie 
Depois de mais de duas décadas de ofensiva neoliberal, a situação está mudando, um processo inicial, mas que sinaliza um cenário distinto. O imperialismo estadunidense está sofrendo uma derrota no Iraque - que influencia a luta em todo o Oriente Médio - enquanto na América Latina, surgiu um novo movimento antiimperialista que tem como vanguarda o processo bolivariano na Venezuela. Estes são os pontos mais elevados de uma luta de massas que está invertendo a situação de forte ofensiva neoliberal inaugurada na era Thatcher e Reagan e coloca em questão a hegemonia dos Estados Unidos, sobre a qual se sustenta o sistema de dominação do capitalismo imperialista. 
Na América Latina vivemos uma dinâmica de luta antiimperialista, como não se via desde a década de 60. Grandes mobilizações desde o levante indí​gena do Equador, em 1998, chamado "Revolução Arco-Iris", seguido das rebeliões populares na Argentina em 2001, Bolívia em 2003 e em 2005, e novamente no Equador em 2006. Na Venezuela, o heroísmo do povo impôs uma derrota a um golpe orquestrado diretamente pelos EUA, através da mobilização de massas e também pela via eleitoral, sobretudo no referendo revogatório. 
Em todas estas ondas revolucionárias, a história nos contemplou com uma complexa e intrigante combinação entre a luta direta das massas, as insurreições populares e os processos eleitorais. 
Novos sujeitos sociais e polí​ticos se apresentam, expressando as experiências de luta e de organização que foram capazes de fundir a batalha pela sobrevivência imediata dos trabalhadores com um projeto estratégico de transformação polí​tica e social. 
As atuais ebulições sociais e polí​ticas na América Latina revelam claramente a existência de uma vigorosa fase democrática e antiimperialista na luta de classes. Tarefas como a renacionalização dos recursos naturais, as lutas por profundas mudanças democráticas, a defesa de reivindicações populares elementares e vitais e a necessidade história da integração independente da América Latina adquirem a dimensão de eixos estruturantes desta luta continental. 
Estas experiências estão demonstrando que o conteúdo socialista da luta não se afirma apenas com a propaganda de bandeiras diretamente socialistas, mas sim tendo como centro, como eixo da polí​tica a defesa das reivindicações democráticas e antiimperialistas mais sentidas pelas massas, cuja realização plena somente é viável como avanço de um programa socialista. Esta é a lógica clara de um verdadeiro programa de transição.
As novas nacionalizações anunciadas por Chavez e suas novas reformas democráticas mostram que o processo bolivariano, mesmo com suas contradições, se aprofunda. Trata-se de uma expressão polí​tica de um nacionalismo  que tem enfrentado a burguesia pró-imperialista em seu paí​s, ao mesmo tempo em que tenta desmantelar os instrumentos de dominação política a serviço do grande capital e do imperialismo. A Venezuela se converteu em um paí​s independente, assim como Cuba e o Irã, abrindo brechas importantes na dominação imperialista em nosso continente.
O futuro da Venezuela só poderá ser assegurado pela luta de seu próprio povo e o avanço da luta antiimperialista, democrática, popular e socialista em outros países da América Latina. Assim, poderão ser criadas condições para que o povo Venezuelano possa tomar de forma mais decisiva o poder econômico da burguesia e avançar na transição até o verdadeiro socialismo. 
O nosso apoio à Venezuela não pode ser uma mera expressão de solidariedade. Devemos estar na primeira linha defendendo as nacionalizações, a ALBA em contraposição à ALCA e à  crise do Mercosul, como modelo de integração continental, rechaçando o controle dos EUA e de outros paí​ses imperialistas sobre os destinos de nossos povos. 
Não haverá condições de resgatarmos um serviço público de qualidade para nosso povo e para os trabalhadores da seguridade sem um contraponto aos interesses imperialistas. São os bancos, os grupos financeiros internacionais os maiores interessados na privatização da saúde e previdência. A luta contra a previdência privada, os planos de saúde, a precarização do trabalho (terceirização, fundações, cooperativas) é uma luta internacional! 
Lula e o PT optaram por governar a serviço do grande capital e do imperialismo.

Lula e o PT receberam do povo brasileiro voto e apoio para promover profundas mudanças na ordem política, econômica e social, colocando, assim, o Brasil como parte ativa do novo processo latino-americano. Mas Lula e o PT preferiram aliar-se ao grande capital e ao imperialismo dando continuidade ao modelo neoliberal implementado por FHC. Tanto no primeiro governo, como no atual servem ao grande capital brasileiro, estruturalmente associado ao imperialismo norte americano. 
O PT afirmou-se, definitivamente, como Partido da ordem capitalista. Nascido da luta de trabalhadores, intelectuais, da juventude com forte participação de setores progressistas da igreja o PT tornou-se uma grande máquina eleitoral financiada pelas contribuições de bancos e empresas capitalistas. Deixou de ser o partido dos trabalhadores e tornou-se o partido dos burocratas que comandavam mandatos parlamentares, prefeituras e governos estaduais, se afastando da militância social, tanto organizativa quanto programaticamente, cumprindo plenamente a tarefa de governar para o capital.  
A traição do PT tem um impacto direto na luta dos trabalhadores. Muitos ativistas honestos, que acreditaram em Lula e que atuavam no PT ficaram desmoralizados, foram para casa. Outros se venderam e tornaram-se agentes do capital atuando nos sindicatos, nos movimentos sociais para frear as lutas e defender os interesses do governo. 
Esta traição do PT  influenciou diretamente os rumos da CUT. A central Única dos trabalhadores assumiu o papel de posto avançado do governo Lula. O seu último presidente de fato virou ministro e continua dirigindo a CUT de seu gabinete em Brasília. Além do controle dos meios de comunicação de massa, do Estado o governo controla o maior partido e a maior central sindical construídos pelos trabalhadores no Brasil. Nossa luta terá de cada vez mais ser feita diretamente com o povo. 


Participar ativamente da recomposição do movimento de massas   


Existem muitos elementos sobre o desenvolvimento das contradições econômicas e políticas que seguem em aberto, mas temos condição de afirmar que enfrentaremos um período de dificuldades onde o governo Lula seguirá cumprindo seus compromissos com o capital internacional. A agenda de Lula e do PT passa sem nenhuma dúvida por tentar anular qualquer resistência dos trabalhadores a fim de consolidar as políticas neoliberais em nosso paí​s sustentando a partir do trabalho a crise no centro do império. 
As mudanças no cenário político internacional e nacional indicam uma unificação dos dirigentes políticos ligados aos banqueiros e investidores de plantão (saqueadores dos cofres públicos) que farão de tudo para se protegerem. A primeira notícia é reajuste zero aos servidores, além de avançar nos cortes orçamentários para a assistência social, saúde e educação. 
Nossa atuação política e sindical na busca por fortalecer a recomposição e reorganização do movimento dos trabalhadores enfrentará novos desafios. Mais que nunca afirmar uma polí​tica independente dos trabalhadores em sua organização sindical é fundamental. 
A defesa da saúde pública, a luta por salários dignos, condições de trabalho se unificar na luta por um projeto polí​tico para nosso paí​s que se contraponha ao novo liberalismo implementado por este governo. Não há saída para os trabalhadores que são vitimados pela violência urbana, pela miséria, pelo desemprego sem unificar nosso povo em torno de um projeto socialista e libertário. 
As atuações políticas construídas pelo MTL, por sindicatos como o Sindsprev/RJ na luta dos servidores públicos, junto aos movimentos sociais, camelôs e da juventude apontam um caminho. São passos iniciais, mas são importantes, pois marcam um movimento de resistência e organização que precisam ser ampliados e fortalecidos. 
Portanto neste I congresso teremos duas tarefas centrais: Organizar a resistência aos ataques neoliberais e avançar na construção de uma alternativa polí​tica e sindical articulada com os movimentos sociais e a juventude. Fortalecer e inaugurar uma central sindical que esteja para além da luta corporativa. Avançar em direção a uma organização que possa respeitando o peso institucional dos sindicatos, juntar o povo pobre e a juventude. 
Estas tarefas se desdobram na necessidade de um salto polí​tico. O CONCLAT pode se consolidar como um pólo alternativo de esquerda. Para tanto teremos de superar a fase inicial de organização e consolidá-la como uma ferramenta de luta e organização polí​tica dos trabalhadores do campo e da cidade. Este é o desafio a que estamos nos lançando e, se estivermos juntos, seremos mais fortes. 
É necessário intervirmos no processo de recomposição do movimento sindical e dos movimentos sociais de modo geral. Iniciar um processo de acúmulo de forças para um novo sindicalismo que represente um rompimento com o burocratismo ( este um câncer que deve ter um momento específico de avaliação da nossa parte), o autoritarismo e o sindicalismo de resultados. Este processo só pode expressar-se pela base, construindo um sindicalismo colado nas reivindicações dos trabalhadores. 
Sabemos que não temos mais a classe operária industrial com o peso social no Brasil como em 1979 com o ABC paulista; de fato, avanços tecnológicos e o desemprego crônico contribuem na maior fragmentação da classe e dificultam as mobilizações, mas o antagonismo irreconciliável com os interesses do capital segue presente, cada vez mais agravado, de tal forma que a necessidade dos trabalhadores levarem adiante uma luta intransigente por seus interesses próprios, por suas reivindicações imediatas e históricas, continua plenamente atual. 
Ao mesmo tempo impôe-se ao movimento a ruptura com o "modelo" de organização baseada na lógica restrita que submete a organização da classe ao processo de trabalho de forma economicista e corporativa, sem perceber que a classe trabalhadora necessita desenvolver sua organização independente, por local de trabalho, fortalecendo seus sindicatos, mas também se conectando com o povo. 
O exemplo do Sindsprev/RJ demonstra a existência de um sindicato que tem presença de massas e impulsiona de modo constante as mobilizações populares no Rio de Janeiro. Trata-se de um sindicato que não abandona suas reivindicações específicas, as demandas da corporação, da categoria, mas não se limita a elas. Organizou e impulsionou lutas de outros setores da saúde, seja estadual, seja de vários municípios, se envolveu com a defesa dos camelôs da Lapa, com os trabalhadores conhecidos como mata-mosquistos cariocas, e também inicia o desenvolvimento de um trabalho nas comunidades pobres através do Sindsprev comunitário, projeto de integração da ação política do

sindicato com estruturas independentes construídas nas favelas cariocas

(Vila Aliança, Maré, Morro do Estado, KM 32, Fomento), em bairros pobres não

favelizados, em Colônias de Pescadores (Maricá, Barra de São João) e em

outros espaços, onde, através de membros das diferentes categorias, construímos intervenção política para as lutas contra a violência e por

segurança pública, saúde, educação, saneamento básico, emprego, em defesa

do meio ambiente e da biodiversidade etc. Essas lutas não são feitas por

nós de fora pra dentro, mas por companheiros de dentro e de fora de nossas

categorias, que são parte dessas comunidades, de suas lutas e de suas

tradições. 
Tanto nas frentes de atuação do Sindsprev Comunitário quanto no campo, na luta por reforma agrária, o MTL também discute e implementa projetos de auto-sustentação, partindo do pressuposto de que a superação das relações de produção capitalistas será o resultado de um longo processo histórico, no interior do qual são experimentadas formas alternativas de organização econômica, solidárias e cooperativas, baseadas na apropriação coletiva dos meios e instrumentos de produção, submetidos ao controle dos trabalhadores e militantes, que, como seres sociais não excluídos da esfera da necessidade, vivem num mundo concreto de relações concretas, sejam (ou não) imediatas. Esse estímulo à discussão e adoção de alternativas de auto-sustentação, acompanhadas de um debate crítico, deverá ser, no nosso entendimento, uma das importantes atuações da Central que queremos construir. 
Assim, nosso modelo de Central é aquele que busca dialogar com a população, se organizar também com os desempregados, com os camponeses, sem terra, juventude,em seus diferentes locais de vida e organização; se articulando de modo unificado e lutando em
todas as trincheiras. 
Neste processo, portanto, devemos lutar por uma nova direção política e por novos rumos para o movimento dos trabalhadores. O movimento sindical hegemonizado pela CUT desenvolveu um profundo processo de burocratização e distanciamento das bases e submeteu-se a cooptação estabelecida pelo governo Lula. Em oposição ao que traiu e faliu é preciso construir novas alternativas que possam unir os diversos segmentos dos trabalhadores e do povo pobre brasileiro. A construção do CONCLAT é um primeiro passo. Temos de fortalecer o pólo mais dinâmico da reorganização, mas temos também de compreender que isoladamente como uma nova central sindical sem organizar e animar o povo também não será suficiente. 
Defendemos e participamos do CONCLAT, seguiremos fortalecendo esta ferramenta. Queremos a unidade com todos os lutadores. Defendemos e lutamos pela unificação com a Intersindical e demais setores políticos, mas seguiremos impulsionando a unificação de setores da classe trabalhadora e do povo em espaços organizativos cada vez mais amplos. 
Nosso congresso deve afirmar a luta anticapitalista e procurar toda unidade de ação com todos aqueles que queiram marchar conosco seja por acordos parciais para a mobilização ou por acordos polí​ticos táticos para enfrentar o governo Lula e o regime, bem como os governos estaduais da burguesia. 

SUPERANDO O SINDICALISMO TRADICIONAL E A ORGANIZAÇÃO ISOLADA DOS DEMAIS MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS E RURAIS
O problema está na fase conjuntural de refluxo das lutas que nossa classe está vivendo, e se encontra na base social de cada um desses setores, as derrotas impostas pelo projeto neoliberal no Brasil já desde o final da década de 80, a falta de perspectivas, o distanciamento dos sindicatos que não se vêem em condições de construir alternativas, a estrutura sindical que não consegue mais dar conta de representar a diversidade de setores fragmentados que aparecem como novos agentes nesse novo mundo do trabalho.

Será possível nesta fase defensiva das lutas da nossa classe no Brasil e

no mundo, tentar ainda assim, reconstruir ferramentas de luta de Novo Tipo? Ou somente poderemos tentar, somente será
possível construir organismos da classe dentro de processos de ascenso?

Achamos que, mesmo de maneira defensiva, a classe sempre encontra

formas de se rebelar, e a maior prova dessa possibilidade são os movimentos da classe trabalhadora e suas organizações combativas rumo à criação da Nova Central, instrumento e ferramenta de luta/organização que se apresenta como uma necessidade histórica dos trabalhadores, para além das respostas conjunturais. 

Para chegarmos ao debate sobre a necessidade da Nova Central, da concepção que deve nortear sua construção, se será sindical apenas, ou se será também popular,( e fazemos questão de manter este debate, pois mesmo que pareça que esta resolvido, um setor importante da Intersindical ainda trabalha pelo caráter só sindical) é preciso também encararmos o debate do sindicalismo de Novo Tipo que precisamos forjar, com efetiva capacidade de diálogo junto aos movimentos de massa, de caráter popular, forjando, no dia-a-dia, uma enriquecedora troca de experiências tanto nas lutas imediatas como naquelas de maior fôlego e alcance social. Neste sentido, o primeiro desafio (mas não o único) que se coloca à construção da Nova Central é superarmos as estreitas concepções do sindicalismo por categorias, incapaz de dar as necessárias respostas exigidas pela classe frente a um mundo do trabalho cada vez mais complexo e fragmentado, no tempo e no espaço. 
No plano estritamente sindical, propomos a organização por ramo de atividades, na perspectiva de integrar setores  que, nos últimos 25 anos, com o advento das políticas neoliberais, foram cada vez mais pulverizados sob o manto da chamada reestruturação administrativa do capital, marcada pela terceirização, quarteirização e precarização do trabalho em todos os níveis. 

Para além da organização por ramo, contudo, a Nova Central deve sobretudo ter a capacidade de se apresentar como instrumento de organização dos trabalhadores informais e da população em geral, nas suas lutas cotidianas por moradia, saneamento, transporte, serviços públicos, emprego, salário e qualidade de vida. 

A questão é que, se a classe trabalhadora se modifica, sua expressão

organizativa também tem de mudar. Para nós é tarefa da esquerda socialista neste momento levar o debate à sua base da necessidade de mudança de nossas entidades, é preciso reconstruir uma concepção de estrutura onde caibam todos os setores novos integrados no ramo de produção ou de atividade que nossos sindicatos organizam, por força das mudanças no mundo do trabalho. Não pode haver um precarizado, contratado, estagiário, empregado de gata ou mesmo desempregado que não tenha espaço dentro dos nossos sindicatos e de nossa Central. É preciso repensar a organização de base nos locais de trabalho para que elas também reflitam essa necessidade de reorganizar a todos em uma mesma OLT.

É PRECISO CONSTRUIR UNIDADE SÓLIDA COM A POPULAÇÃO

Esse tipo de organização sindical e popular tem, como já dissemos, plena condição de criar laços orgânicos com a população pobre, através da política para estas categorias em seus locais de moradia, estudo, lazer; das suas necessidades mais sentidas e que muitas vezes fogem às necessidades corporativas econômicas, tais como a luta por moradia, educação, saneamento, contra a violência dos grandes centros urbanos, etc. Uma Central socialista, na atual fase de refluxo e dificuldades do movimento sindical, que não entender a necessidade de reconstruir novas relações com sua base social estará fadada à derrota e ao isolamento. Isto porque nenhuma das alternativas que a esquerda consegui reconstruir no pós Governo Lula – Conlutas, Intersindical, Conlute etc – isoladamente tem capacidade política para questionar de maneira eficaz a grande Frente Burguesa que se formou em torno desse governo. Apesar do esforço militante, tanto no campo político, quanto no sindical, que foi feito pelo conjunto da aguerrida militância socialista, que não se vendeu, que não se deixou cooptar, para construir cada uma destas alternativas, elas só poderão se transformar em algo que tenha capacidade de ataque se unificadas, apesar de suas diferenças em uma Grande Frente Ampla, de Massas, que consiga atrair para a justeza de sua política setores importantes dessa nova classe trabalhadora brasileira, que apesar de ter sua centralidade mantida nos setores formais, conta hoje com uma cara completamente nova, que tem que ser entendida para ser organizada com suas bandeiras específicas.

Esse tipo de intervenção permite dialogar mais profundamente com a nossa

classe, fazer a propaganda da política socialista, e mais ainda, envolver

setores pobres e indignados com a ordem, que conseguem encontrar por onde

canalizar sua revolta e entender que precisam de muito mais do que vender

seus votos pra fazer com que sua condição miserável mude. A capacidade de

mobilização com este tipo de perspectiva de organização

política é muito superior, mesmo em uma fase de refluxos, o que nos leva a

crer que o potencial de mobilização de um instrumento como este em uma

fase de ascenso pode ser determinante para nossas lutas.

O Sindsprev/RJ é um exemplo não do ideal, mas de como é

possível avançar na unidade da classe, não só nos seus locais de trabalho,

mas onde ela mora, estuda, busca saúde, água, reclama do ataque ao meio

ambiente; de como é possível organizá-la e potencializar suas lutas

permitindo a conquista de vitórias, mesmo que parciais e mesmo que num

quadro geral de refluxo das lutas da classe.

Ao colocarmos aqui o exemplo de nosso Sindicato irmão, queremos chamar uma reflexao da importância de também pensarmos nossa relação com a população e de iniciarmos um debate acerca de como envolvermos o povo em nossas lutas e de como nós também poderemos nos envolver em suas lutas. Isto é estratégico se realmente queremos barrar as privatizações e os ataques a saúde e previdência públicas, e garantirmos nossos direitos, hoje tão atacados pelos governos de plantão.

Em conclusão a este ponto, nós, do MTL, estamos nas articulações da Nova Central entendendo que nossa intervenção é feita da experiência que acumulamos no Movimento Social do qual fazemos parte, no campo e na cidade. No entanto, mesmo participando ativamente deste processo, o MTL não irá se fundir com a Nova Central. Continuaremos mantendo a autonomia e independência de nosso movimento e integraremos o Novo organismo de mobilizações e Lutas através das estruturas de base das estruturas sociais que dirigimos. 

JUVENTUDE E MOVIMENTO ESTUDANTIL

Apesar de todo o potencial contestatório da juventude, as organizações socialistas tem limitado a sua intervenção ao movimento estudantil, não apresentando, na prática, uma proposta estratégica nem mesmo oferecendo abrigo para a juventude proletária e excluída, justamente sua porção mais explosiva.

Não trataremos aqui diretamente da juventude sindicalizada ou inserida formalmente no mundo do trabalho, pois esta encontra identidade com a sua categoria profissional e com os eixos de luta da mesma.

Para que se possa posicionar que papel histórico poderá ser desempenhado por qualquer classe, setor ou camada social numa determinada sociedade, é preciso antes compreender que lugar ocupa esta classe, setor ou camada na organização de sua economia. A juventude, enquanto camada social, não constitui uma classe por si, já que não ocupa uma posição própria no sistema de relações de produção, no mundo do trabalho. 

Podemos caracterizar a juventude como o estágio que antecede a localização do indivíduo no mundo do trabalho. A juventude popular, distribuída nos bairros e nos movimentos culturais, apresenta vínculos indiretos ou muito frágeis com o processo produtivo e os meios de produção. Identifica-se com o proletariado principalmente por sua origem e por suas condições de vida: habitação, acesso aos recursos tecnológicos e aos aparelhos públicos, como cultura, saúde e educação.

A propaganda capitalista acena com algumas possibilidades mas com nenhuma alternativa, a não ser adequar-se ao sistema para garantir sua sobrevivência. Fatalmente, lhes restará o papel de explorados. O primeiro confronto dos jovens com o sistema se dá com a negação aos valores burgueses que buscam domesticá-lo e enquadrá-lo como explorado. Estes primeiros confrontos com a família e com a sociedade são fragmentos de rupturas sociais e representam uma importante lição: não precisamos aceitar todas as regras, é possível enfrentar o sistema, mesmo que de forma simbólica, limitada, individual e temporária. É a primeira experiência enquanto agente ativo na definição de valores e conceitos na sociedade.

É desta rebeldia e da busca por uma nova identidade, que a não a de sujeito explorado, que sai a energia que constrói movimentos culturais como o hip-hop e o grafite. Por falta de uma perspectiva que possa canalizar esta rebeldia para a transformação do sistema, por muitas vezes se manifesta de forma explosiva e disforme, como as brigas entre torcidas, gangues, facções ou até mesmo a entrega desta juventude para o crime organizado, que lhes vende uma ilusão de ascensão que nem mesmo o capitalismo oferece. 

Por mais explosiva que seja sua reação à tendência de adaptação à lógica capitalista, sem uma perspectiva revolucionária a juventude é inevitavelmente tragada pelo sistema. Aqui entra a importância de um projeto político que organize e apresente um programa de ruptura para a juventude.

No geral – e aqui reconhecemos os limites das generalizações – as organizações de esquerda adotam uma tática que limita-se a disputar as entidades estudantis e através delas aplicar uma “política sindical” (mais verbas para a educação, passe-livre, primeiro emprego). Apesar da importância de ocuparmos as entidades e da justeza dessas reivindicações, não nos parece que a isso se limite a nossa intervenção no Movimento Estudantil.

As escolas são o principal ponto de encontro da juventude na periferia. Os Grêmios podem tornar-se um centro de referência de organização para os jovens da região, que podem organizar palestras, oficinas, festivais de música e mostras de filmes e teatro, atividades que seriam parte de um processo de formação política mais amplo. Esta referência é decisiva nos momentos de mobilização, como nas campanhas pelo passe-livre.

Os estudantes universitários, que caracterizam-se especificamente pela atividade intelectual que exercem, fazem parte de um setor social - a intelectualidade - que não constitui uma classe por si, já que não ocupa uma posição própria no sistema de relações de produção. Gramsci afirmava que "cada grupo social, nascendo de uma função essencial no mundo da produção econômica, cria para si uma ou mais camadas (de intelectuais) que lhe dão homogeneidade e consciência da própria função, não apenas no campo econômico, mas também no social e no político". Dessa forma, podemos distinguir dois tipos de intelectuais; os vinculados à classe dominante, que cumprem a função social de organizar política, economica e ideologicamente a velha sociedade em declínio; e aqueles que emergem junto ao proletariado, refletindo nos campos da ciência e da ideologia os interesses históricos dessa classe, cumprindo o papel de organizá-la, educá-la e discipliná-la para a conquista do poder político e na execução de suas tarefas revolucionárias.

À medida em que consolidamos nossas experiências de ocupações autogestionárias no campo e na cidade, projetamos para a sociedade uma alternativa concreta ao capitalismo e, por mais que saibamos que apenas essas experiências não são suficientes para derrotá-lo, sentimos que é possível superá-lo. Através das áreas sob controle dos trabalhadores oferecemos à juventude pobre a ao povo uma perspectiva de organização, luta e sobrevivência que os meios tradicionais não mais são capazes de fazer. E oferecemos à universidade e aos intelectuais uma perspectiva alternativa de intervenção: agrônomos, veterinários, biólogos, geógrafos, educadores, nutricionistas e comunicadores que se vincularão aos processos de produção, comunicação e reocupação do campo;  engenheiros, arquitetos, químicos, médicos e artistas que se vincularão à processos similares na cidade, que finalmente estariam integrados e não mais divididos nessa dicotomia “campo e cidade”. Isso, além de potencializar nossas experiências, pode retornar e criar dentro das universidades um vigoroso movimento de estudantes e intelectuais vinculados diretamente à luta socialista, tanto na teoria como na prática.

O debate central acerca da Juventude dentro da Nova central não é se os estudantes serão integrados, se serão 10% dos votos, se um setor é contra sua presença, mas antes de mais nada, QUAL O PROJETO QUE TEMOS PARA A NOSSA JUVENTUDE POBRE, e dentro disto está os setores que estão nas escolas e universidades.

UNIR OS LUTADORES EM UMA FRENTE ÚNICA

Este é um passo fundamental para que se estabeleça uma relação entre os

movimentos social, sindical, popular, estudantil e um projeto político de transformação socialista para o

país, com capacidade de superar a despolitização de um amplo setor de

massas e de nossa população. Para nós, unir os lutadores e militantes dos movimentos sociais e sindicais, de luta pela reforma agrária, reforma urbana, gênero, raça e contra a opressão e a criminalização é um passo fundamental na recomposição e reorganização da classe trabalhadora, no Brasil e no mundo. É preciso combinar a luta de massa com a luta eleitoral para sair

da resistência e avançar na afirmação de um projeto e um programa

antimperialista, anti-latifundiário, anticapitalista e radicalmente

democrático e de orientação socialista materializando assim uma frente

social e política que possa evoluir para concretizar-se em uma alternativa

para os trabalhadores para a construção de uma nova sociedade, justa, fraterna, igualitária, a nossa sociedade socialista.

Debatemos aqui um novo instrumento de luta porque não renunciamos ao desejo de construir uma nova sociedade, na qual os trabalhadores e a população pobre não sejam mais super-explorados ou exterminados, como acontece hoje. Apesar das más línguas, não abrimos mão do Socialismo.
NOSSAS PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO

Estrategicamente, nosso desafio é encabeçar uma frente, um bloco polí​tico que possa impulsionar a luta pela ruptura com o imperialismo, que seja capaz de contribuir para desencadear uma revolução democrática cuja realização plena significa desenvolver a revolução socialista e conquistar a emancipação social de nosso povo, construindo um modelo econômico ecologicamente sustentável. Devemos lutar com todas as forças para aglutinar a mais ampla unidade dos setores sociais que enfrentam, cotidianamente, contradições, insuperáveis, com o poder do imperialismo e do grande capital. Nosso esforço deve ser nas ruas lutando por: 

Independência nacional


O que significa combater a desnacionalização e a privatização, controlar a remessa de lucros, conter a sangria do pagamento de uma dívida externa ilegí​tima e liquidar o parasitismo do sistema financeiro alimentado pela dívida pública; 
 
Reafirmando nossa estratégia, definimos que nosso objetivo é a mobilização independente dos trabalhadores e do povo para derrotar o governo Lula e sua polí​tica. Lutamos por outro governo, dos trabalhadores e do povo, e por outro plano econômico, voltado às massas exploradas, de ruptura com o imperialismo e anticapitalista. Lutamos pela unidade dos povos da América Latina para conquistar nossa definitiva independência, na perspectiva estratégica da unidade de república dos trabalhadores, e de uma federação de nações socialistas. 
Uma profunda democratização, o que significa mudar o atual regime polí​tico que transformou as instituições e partidos em servos do grande capital; tal democratização implica também na luta contra os monopólios dos meios de comunicão, defesa das rádios comunitárias, democratização das Forças Armadas, resolução imediata das reivindicações sociais mais necessárias para o povo, o salário, o direito à  terra, à  moradia (reforma agrária e urbana), o direito à saúde e à educação.  
Afirmar a luta em defesa da vida, do meio ambiente, e por um regime de produção e consumo ecologicamente sustentável e que garanta as necessidades materiais do nosso povo.

Defender um Plano Econômico Alternativo de emergência: Esta polí​tica deve concretizar-se em propostas frente aos problemas mais urgentes dos explorados. Assumimos, como ponto de partida, as propostas e o Plano de Ação votados no Encontro Unitário de SP. Ordenamos nosso programa na defesa de um aumento emergencial de salários e  de um plano de obras públicas para garantir empregos.  De uma reforma agrária que ponha fim ao latifúndio. Na defesa da aposentadoria, da redução da jornada de trabalho sem reduzir salários. Da anulação da Reforma da Previdência. Por Saúde e Educação Públicas de qualidade, por uma política de segurança pública que ataque os problemas estruturais que originam a violência e o combate ao crime organizado, começando pela máfia que controla o poder. Defendemos o direito de greve de todos os trabalhadores, o fim dos interditos proibitórios. E da retirada de garantias previstas na legislação trabalhista.
Da Reforma Universitária dos barões do ensino. Das restrições à atividade dos fiscais do trabalho. Lutamos contra as burocracias nas entidades atreladas ao governo, e por direções que preservem a autonomia e garantam a democracia interna para lutar. 


Lutar para impedir novas privatizações e pela renacionalização da companhia Vale do Rio Doce, as empresas de energia e de telefonia. Recuperar o controle de nosso subsolo, dos portos e estradas. Lutar por uma Petrobras 100% estatal. 

O fim da ditadura não significou o fim das violações aos direitos humanos. Continua a criminalização dos movimentos sociais. O caveirão no RJ é um exemplo de ataque às populações pobres. O aumento da miséria e do sucateamento originado na política econômica gerou maior violência e uma crise da segurança pública, com policiais mal remunerados que se associam ao crime. Sob as balas da PM, jovens caem assassinados todos os dias. A tortura habitual nas delegacias e presídios. Pelo fim do caveirão, da discriminação racista e elitista na luta contra a violência urbana. Pela descriminalização das lutas do povo, pelo pleno direito de greve! 


Organização sindical: 


Lutar em todos os Fóruns de Ação Política pela unidade com outras organizações políticas e sindicais, que possam fortalecer nossa luta; 


Assumir a oposição à ação sindical governista da CUT e da Força Sindical, organizações a serviço de Lula na aplicação do projeto neoliberal; 


Assumir a luta conjunta com os movimentos sociais e políticos buscando a unidade contra os interesses imperialistas no país; 


Apoiar política e materialmente as organizações políticas, partidos, movimentos sociais e de juventude, que fortaleçam a luta em defesa dos interesses da seguridade e dos trabalhadores brasileiros; 
Defendemos resgatar a ação sindical que tem referência no socialismo com democracia uma necessidade organizar a classe trabalhadora para a luta. Acreditamos ser fundamental buscarmos formas de organização e luta que aglutinem os empregados com os sem-emprego, os precarizados e os especialistas, enfim, a classe trabalhadora em seu conjunto. 
Somar todas as forças necessários para exigir a apuração dos escândalos do governo Lula e a punição dos responsáveis, visando a construção de uma frente social e política capaz de forjar uma alternativa para o paí​s com base num programa anticapitalista; 
Juventude

Associações de Bairro, Hip-Hop e Grafite etc.
Apontar perspectivas concretas de organização econômica, seja através de cooperativas auto-gestionárias ou através da ação direta visando a expropriação de setores produtivos, como fábricas fechadas. 

Juventude Sem-Terra e Sem-Teto

Os processos de gestão coletiva nas áreas definirão toda uma nova dinâmica de luta, em oposição ao arcaico projeto de reforma agrária e urbana que empurra os acampamentos e assentamentos para a condição de “favelização”. Organizar um intenso processo de capacitação e formação política.

Secundaristas

Articular os Grêmios com os movimentos culturais e com os Centros Acadêmicos e Diretórios Centrais dos Estudantes, unificando a luta dos estudantes por fora das velhas entidades estudantis como a UBES.

Universitários

O dilema do movimento estudantil universitário é o da representação. A UNE não nos representa e não devemos nos apegar aos seus marcos. O momento, no entanto, não é de ultimatos, mas de organização das lutas unitárias na base do movimento. E de muita, muita paciência e tolerância. 

Estágios de Vivência em Áreas Autônomas

Aproximar a juventude dos processos concretos da luta dos trabalhadores, sobretudo dos mais avançados, que são aqueles que questionam diretamente a propriedade privada dos meios de produção. Os sindicatos também devem abrir suas portas aos estudantes que futuramente serão sindicalizados.

Conjuntura Internacional: 

1) Condenar e participar de todas as manifestações contra a ocupação imperialista do Iraque, Afeganistão e as ameaças de invasão do Irã, assim como denunciar as violações dos direitos humanos praticadas pelos EUA naqueles países e nos cárceres de Guantánamo.  


2) Repudiar a política provocativa contra Cuba e o governo legítimo de Hugo Chavez da Venezuela e as conquistas populares da Revolução Bolivariana; 


3) Reafirmar a resolução favorável a uma pátria para o povo palestino; 


4) Denunciar a implantação de uma base militar norte-americana no Paraguai, como parte de uma política de intervenção na América Latina, sob o pretexto da existência de bases de apoio ao terrorismo na tríplice fronteira; 


5) Exigir do governo Lula a retirada das tropas brasileiras do Haiti, que cumprem o papel de tropas de intervenção naquele paí​s, reafirmando a presença humanitária do Brasil em todos os esforços de reconstrução e solidariedade ao povo do Haiti. 


Por questão de espaço, faremos as assinaturas das estruturas urbanas e rurais, sindicatos, associações assentamentos, acampamentos, ocupações e militantes, que assinam as teses do MTL – Movimento Terra Trabalho e Liberdade em publicação que complementará esta contribuição para o nosso Congresso.
